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Exmo, Suve Dr. Isracl Pinheiro, 

LDe Secretario da Agricultura. 

Tenho a honra de a resentsar a V. Exclae, 0 relatos 

rio anual da Escola Superiar de igricultura e Veterinacia, refe- 

rente ao exercicio de 1987. 

¢ , 

Viçosa, 11 de fevereiro de 1908 

. 4 
Y ) il N 

Je Be Griffing, Diretor. 
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Tem a Escola Superior de ágricultura e Veterinaria do Estado — | 

: s de Kinas Gerais curt: existencia, quando couparsis com 48 Oubrus SscoLaSs - 

‘@0 Brasil. Foi funácia em 6 de setembro de 19:0 € abriu Suss portas ace 
primeiros aiunos em agosto de 1927. ‘i 

No entanto, nesse breve perioio, conquistou pelo seu ensing — É 

completo e pratico, tão elevaia reputação que é considerada sem rival ã 

0 seu serviço agricola, Tal autoridaie foi oficiclmente reconhecida c 
peio Departamento do Ensino Agricoia do Ministerio da Agricuitura é pee 

| 10 Gonsenso unanime dos jovens que,dos Estados brasiieiros mais longine 

quos 6 até mesmo e outros países, rocuras lugressar neia em proporções ª 

: mito maior que as vagas existentes. E 

Teudo o ilustre Covernador, Dr., Beneiicio Valadures é O Sr. 

Secretario da Agricultura, Dr. Israel Pinheiro, enfrent:uo com zeio 

: € úeiicação um programa de melhoramento da agricultura no Estado de 

Minas Gerais, o Congresso Est-dual em 1936 transferiu o controle e fise 
Calização da Lecoia superior M.J\x’i‘ta Adoinisir tivd d‘n‘ww&lu“ pura 

a Secretaria da Agriculturas ; , : 
Com o fim de manter a assistencia m, e de organizar - 

planos ;pnu‘u servigo alnda mais eficiente no mm.’o Governsãor do 

Sstado @ o Secretario da Agricultura convidaram o autor deste relavorio 

pare, num periodo de tres anos, suxiliseios nesse travallio, Feligmente — 

aquelas autoridudes ofereceran 80 autor oportunidaies para exc.rsdes e 

eatudos das condigdes agricolas de Minss no perício que val do 21 de 

Outubro de 1956 - epoca de sua chegada, até o0 fis daguele ano. 

A atuaglio vecnica do abual diretor da HebeaeVe COMBGOU, por- 

tanto, em principios de 1937, 

Se bem que muitas modificagdes fossem mmn em varias 

fases do trubalno, reformas roiicais nSo eram saturilmente aconselhas 

vels, ¥odifica;bes grudusis, no entanto, tem sido feltus oo mesmo passo - 

que um cuidsioso estulo para maior desenvolvimento futuro. " 

às questões conmertiais e financeíru=s estiveram fóra da rese 

ponsabilidade do autor, até que, desie setenbro do ano passudo, com & 

‘Oo.oyauqn eficiente 4o &r. Benjamin Franco - atual wummu‘ 
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Jaminisurstivo, foram iniciadas rigorosas reformas financeiras. 
4 maioria dessus reforsas certumente não poderão dar resule 

tsdos antes do proximo ano e por isso não poderdo aparecer no relatorio 

financeiro de 1937, é 
Contando, embora, o ano de 1937 notuvels realizações, não é 

proposito do iresenie relatorio escolue-lus e apresenta-las de maneira — 

Jactanceiosa, mas apenas expor 08 trabainhos da Escola em 1937, anulie 

zando-08 com eapirito de erdtica rigarosa, cou objetivo de descobrir 

as linhas mesirus de mulor progresso futuro. 
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COREO DISCINLE 

08 alunos em 1987 foram assim classificados: 
i 19 Senestre 2º Benmestre 

Superior de Agricultura 68 68 
Superior de Veterinaria &3 29 

Curso Kedio -8 78 
¥edio X (Complementar) 17 14 

Curso Fundamental 48 2 
Avulsos u 7 
Curso para Serviços de Algodfio 20 
Turma especial de AlgodBo SN S g 

Total 288 216 
0 numero de alunos em 1937, embora menor do .ué em certos 

anos snteriores, constou de moços mais cuiúsiosamente selecionsãos do 

que em yualquer ouura epoca anterior. Fezese toãdo esforço possivel yara 

eliminsr 08 ouvintes, cujo numero ful apenas de tres. * 

08 empregados da Escola, matriculedos em uma ou duas csdeiras 

que aumentavan consideraveimente a matricula em anos anteriores, foram, | 

como se vé 4o quadro, de apenas 1l no 1º semestre e de 7 no segundo, 

Alem (1880 08 alunos matriculados no curso primario e 08 adultos das 

Escolas noturnas primariss, não estão incluidos no presente quadro. 

A0 passo que à frequencia pode ser considersda satisf.toria 

em comparagho com as 408 anos anteriores, Quas observagles se impõem 

* quanão o cotejo é feito com os padrles de ensino agricols geraluenie 

acCCirvos. 
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0 numero de alunos por professor é muivto menore O nunaro fa$e 

dio às yrofessores com vempo integral foi de àl no L9 semestre e às 

awnmo.ºnwraunúmwwmx,wmw.u?.& 

e 5,66 respectivamente no jrimeiro e no segunão demestres. A proporção 

em múitus escoias excelenves excele de 20 alunos por ;rofessor. 

Pode~se organizar um piano futuro para ampliar o humero de 

alunos, basesio na maior eficiencia do trabaiho. 

Como nos anos snteriores cbservuese grande aiminuiglo de -'JÃD. 

nos no 2º semestre. Uma úistribuíção exuitatáva do trabaiho goderá ser 

feita segunio dois ;rocessos: 

u)lawomouooªamrummmmm,pw 

rando reiusirese O numero dos .ue são dlsyensudos ¢ dos .ue abanionam 

08 Cursos; : 

>) mw- algans aluncs no 22 semestre. 

4 alsssifícação dos alunos cúmitidos em 1937 é a seguinte: 

Turnas Minas Outros Totud 
Estados 

e L e e S L P P A .l 5 i e 

= . 7 4 u 

NX (Curso esp.) d5 4 2" 
Somas parc. 20 8 28 

Vetsrinaria 2 6 8 
Nedio — 24 12 se á 
Funismental E” 7 a N 
Tech.ãe Algodão — 18 2 s 
Curso Bap.ie Alg. A0, L A0 

Soma total 10 ss 245 
o e i o 

Donde 26 conclue que foram «amividos 145 novos aluncs, dos 

quais 110 ou 768, são mineiros, 

Ul fato úe consideravel importoncia é que muluos «iunce da 

‘Bscola vêm de outros Estedos. : 

Sarão o numero de alunos de outros ESUsdos um iniice do éle 

*  vado conceito em que é tida a Escola, isso mais 86 acentua sabemio-se 

que unu;‘t.uunxmmunramaaamm-umm : 
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Gue tal limitação foi muis severs dantes que agora, demons= 

tra-o o seguinte quadro, em que 08 ciunos são classificados de acordo 

com a residencia. 

* 
‘1 e e e 

Turmas De Minas De outros Total 
Estados 3 

Superior 26 a2 58 . 

Veterinaria 16 4 24 

¥edio : s 24 6L 

Somas ” 76 67 143 

Contudo onze dos (ue voltaram para o Nedio não são propriae 

vente estulantes ¢ sim empregados da Escola, $ir.ndo um ou m.is cursos 

do Medio conforme Lhes é Lermitido. Fondo-se, pois, e Jartes estes one 

%6, alcitr«tl&z“flflbfl“lflmnou“wm‘tllmqo 

Alem úisso, uma observação feita entre os dipiomados de 1956 

mostrasnos que 12 uuanl receberam dipioma de Ingenheiro Agronomo €, 

destes, 10 ersm de ouu'oo Estados. !'; 

m\nnsuoauunuowmnmlm“mumuu.- 

edujuem são desiguaie, as notus Ge ex.mes não constituém meiiia caaz 
2 

de yrovar a sabilildude natural dos candidatos, Ha, pois, premente nee 

— cessidude de fuzerem 05 moços, para súmissão, alem dos ex.mes reguilare:s, 

examos de tests psicologlcos que revelem algums cousa da sua haviiidade * 

natural. 

" Um sistema de exame de admissão mais convenienve £8 circunse 

tancias dará mais importencia ds habilitugdes naturszes ào canáidato do 

que és not.s .uo aiseiplinas propedeuticas, 

EQEPO DOGENTE 

0 ensino em 1967 foi minisur.do pelos seguinies jrofessores 

e encarregados como se v8 do (uadro abaixos 

Nome Titulo *  Departugento 
- — S — 

1. Diogo Alves de Meilo | Catnedratico (m A;-Qonn 
a: ântonio Secundino S.José . Assistente , 
Emm Stariing Brandéo Auxiliar * : v 

S
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6o Alfred Andersen 
7+ José Hesende Nonteiro 
8. Antonio Aug. Souza Leite 

9. Guilherme kmmerich 
10, Paulo Sylvio Lopes Cezar 

11, Alexis Dorofeef $ 

12, Mario das Neves Machado 
13, Iheodorico da Cruz 
14, luiz Neves 

i g Ry N 

28, frly Dias Branido 
29, Zúgará Vasconcelos Barros 

30, Yaldemar Raul Kfmmel 

31, Léon Monueiro Wilwerth 
8. Gomes de Mor.es 
33, de Moura 
34, Baymunio .opes 

Cathedratico (Chefe) 
Assistente : 

. Catheúáratico (Chefe) 

Assistente (Chefe) 
All:l.:i.nlo 

Assistente (Chefe) 
Auxdliar 

Cathedratico (Chefe) 
Assisiente 

Inst laj0es 
Carpinticia 
Mx_'u'u 

Seiaria 
Ferrador de cave 

: Havia 38 yrofessores e 9 encarregãos de ensino perfazendo o 

total de 47. Contuão, údestes, tres jrofessores e um encarregsão foram su- 

Dstituições de outros ;ue safram, pelo .ue o numero maximo em serviço 

ntn&mo-sm,Moowmaow.uwn—— 

um.memammeuummmsoomrqm-um 

ou o total de 52 professores em 1956. o 
% e v 
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1987 os seguintes: 

Dre Albert Se MOL1eFscasos-s nn ev:esvesse Departamento de Biologia 

Dre Ruy Gomes de MOraBBeseesssss:isossnsssssse . * Veterinari | 

Ire Beneiito de Barros LeMoS.iccecacaseiscacçeso » . o 

Dr. Aiberto Teixeira da $1lvBescsessescosceces " . &nolold'ª 

Sr. José Pâmentel GONOY.ssscssccssossssssnssne . “ EngeBural 

&r, Fóter Berhard Ludwig Di6DOM.esesessseroes Bibliotecario 
8F. Agostinho FEITEIrfes..crosvssvussensenens ANCarregsdo da Apicultura 

Iniz de Souca VAmEnUelesssscesssscnesessssses EnCarregaio da Ferraria 

Sargento Angelo Francisco Malollsessscsessese Enc, de Ferrugem de cave 

Faram contratados durante o ano de 1937 0s professores see 

guintes: 

Frofessor Alexis DOrofesfesese-es vresn.na LUEPLR de Solos 6 Adubos 

. Froncigeo Januario Carneiro..... * * Engennaria Rural 

s Koloman LelOUSKYsessvssssceceess * * Silvicuitura 

- Benjamin Thomas GnipoScescesesos “ “ Bioclogla 

* Edgard de Vasconceios Barros.... " * Eoonomia Rural 

*  innibal José Alves TorreSses.... “ " Veterinaria 

Enoarreg. Antonio Augusto de Souza Leite.. “ * Zootecnia 

º BQuardo GUEITGesssssssssssssssss SOÇãOo de Carpintaria 

* Francisco ArNAlescescecccoreraeses * * Farraria 

Ko més de Cutubro o Frof. Alexis Dorofeef fol requisitado 

pelo Secretario da Agricultura yara servir como Chefe do Servige de 

Pomento do Algodfio. O corpo docente, portanto, no fim ào ano era de 

um.vw«ammuumm&ulm. 

S Sete dos yrofessares 6 um (08 encarregaios deixaram o servi- 

ço dàa Escola por posíções em outros Estados ou paízes onúe obtiveram - 

considerave. meinoria de orienaios., Cutros acsitaram oportunidaies taue 

Dem vantajosss de catureza privaia. Essa instabilidaie do corpo docen- 

te é muito prejulicial á prosperidade da Escola. Kis algamas das razões 

dessa mobilidate; . 

1, orúensão inferior ao que se paça em alguns outros Estudos, 

2. reduzido numero de homens com alta capacidade e pratica, 

o que torna maior & procura do «ue a oferta, 

; 
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3¢ irregularidaie e atrazo 4o pagamento dos salarios na LSAV, 

4. inseguranga e incerteza em que se acham 08 professcres da 

ESAV, 

Dos professores de 1937, 10 eram formados pela fsav. Dos enº 

o-mmtmo‘numuux-avoamo-umm (eram tecnie 

©os agricolas). 

wummmwmmnwmmm' 

qmnmuhuhwwrmmmoªnmww-m 

saidos do seu proprio seio; mas, de outro lado, um&auu recebeu : 

wmcmawmnmwummwuqmmumuo. L 

0 mesmo fato é verdadeiro para a maioria dos outros professores. Em 

virtule desse limitedo aiestramento e experíencia, havia-se formaio à 

tendencia para que o ensino descambasse para & rotina. Os diplomstos 

lamese GUrnanao jrofessores e iam repetindc os conhscimentos adquiridos 

4 situaglo referente é qualidade do carpo docente era muito 

mais grave no principio de 1937 do que em gualquer epoca anterior, 

0 quadro absixo mostra 05 professores stuaes da nossa Congre- 

gaglio que possuem experiencia no extrangeiro; em comparaglo com 08 que 

existiam em 19353 

s s eei—————— 

L2850, A8 senestre = 1997 

Professores Raciona= Professores Haclionae 
Extrangeiros lidade Extrangeiros lidade 

A, 5, MOller Americano 

hs 04 Ehosd Americano 

LoJoHambleton Amsricano 

G. Emmerich Alemão G. Emmerich 4renão 

J o GeKulhmann AlemBo 

5B, Rasmuasen Dinamarques T 

AlBedndersen Dinamarques AeBeindersen Dinamargue 

FeBsUkebold Sulseo PeBeliebold Suisso 
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Professores Iourhooo- W Jogar de ese 

J.GeBello Lisbôa . Unidos 

L.Carvalho Araujo E. Unidos ¥ 3 

Diogo A. Nello E. Hnidos Diogo à. Kello E. Unidos 

Humberto Bruno Italia 
aac — 

No entanto tal sítuação foi mais 'mnn'uummcc- 
com 

a saiúa do Dr, Albert S, Múller em abril e a do Dr, Peler Diebold em 

Jutho. (0
7,
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Para remediar tal situaglo, o autar traçou, a::.nªao refore 

çar o corpo docente, 0 seguinte planos : 

1) conseguir que, anualmente, dois jrofessorss brusileiros, ã 

úentre os mais competentes, fossem aperfeiçosrese nos Estados Unidos; : 

2) obter o concurso 46 alguns especialistas extrangeiros. 

Graças á bba vontade do Dr. Israel Pinheiro, Secretario da 

Agricultura, segulram para os kstados Uniãos, em Julho, o professor 

de Agronomia Antonio Secundino 3. José e o professor de Zoctecnía Ges 

raldo Gongalves Carneiro. Recebem o ordenado regular durinte esse ese 

tagio de um anno, u‘-umguwm excursão custesdas pelo 

Governo 4o Estado. Recebeu além disso, cada um, cinco contos de réis 

para as despesas de viagems 

Ambos estão se aperfeigoanio na Universidade do Entaio de 

Io—u_m, um dos maiores @ mais bem equiípsios estabe.ecimentos de 

agricultura do paiz, . 

Durante a sua viagem tiveram oportunidale de visitar varias 

estações experimentals, fazedas de gado, escolas, e já se referiram Í' 

. a0 cordial acolhimento .ue tiveram por toda parte, com muito proveito 

de suas observaç;ões e estudos, : : 

: Afim de aumentar o numero de essecialistas extrangeiros do 
corpo docente foram entabalados enteniimentos para obter o concurso 
do Frofessor Alexis Dorofeef, diplom:do por Cembloux com gronde exye~ 

riencia do Brasil. £ o chefe do Departamento de Solos e Alubos, vago 

com a saida do Prof, álberto Teixeira da Silva. 

fm Julho veio dos Estados Unidos o Dr. Kolomon Lehotsky, 
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contrataio.por três anos, para chefe do Departamento de Siiviculturas 

0 Dre. Lehotsky é natural da Checo-Slovaquia onds se graúuou na Univere 

sidsde de Praga. Posteriormente compietou quatro anos de estidos nos 

Estados Unidos, recebenio o grau de úotor de Filosofia em Siivicultura 

nº Universidide de Michigame : : 

Depois trabaihou nos Serviços Florestal e de Krosão do Soio 

nos Esvados Unidos por varios anos, até que foi convid 4o jars o Brasile 

2n agosto veio 0 Dr. Benjamin Thomas Gnizes para se encarres — | 

gar ào trabalho de Íntomologia Economica., £ 0 ire Snizes dipiomado p6e 

la Universidade de Nebraska, Completou Gepois qualro -«nos de estuãos | 

especializados na Universida.e de Nebraska e na Universidude do Eslae 

do de Iowa, Estova exercendo a função de professor na Universidade do 

Hstedo de Iowa ao tempo que o convite ihe fol feito. A 

Na opinião do sutor aí está iniícaio um meio para melioras 

mento do corpo docente da ESAV, 1rês modos G4e agir parecem importantes — ‘ 

para se estabelecer norma permanente. Í 

1. Os melhores e mais competentes úiplomados da ESAV Gevem — 

ser retidos na Escola logo que se formam, como auxiliares,e eventual» 1 

mente assistenteg e professoress Por seu intermedio continua-se @ exe — 

celente tradigfo da ESAV com o mais elevudo gruu de leaidade. 

2. £ de desejar fugam parte do corpo docente siguns experie 

mentudos esyecialist.s extrangeiros, Mas não se yode esper.r deles que 

permanegam sempre na Lscola. Depois falta-ihes couhecimento das coniie % 

ções do pais e de suas conligbes agricolase : 

Por outro isão é possivel adjuirir com eles a vantagem de 

mais alto grau de nyocmm do que u/poderia obter de jual uer 

outro modo. 

Uma das malores vantagens de tuxis especialistus consisve no 

estimulo que podem trazer ao trabaiho da Escola, DO seu conjunio, pela 

introdução de tecnfoas novas, ;6.0 alestramento de assisientes & aiue 

nos que continuam o seu trabalhos 

Enbora 08 vencimentos dos rofessores estrungeiros sejam ma- 

iores @0 que 0 dos professcres nacionais, em virtule do cambio e da 

aiferenga de tabelas de salario mais elevada nos outros pufses, o ine 

< 

T ee o e e L e wi 
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teresse que o Brusil desperta sos cientistas faz com que seja possivel 

mwmmmqummqu.mw 

inferior ás que recebem no seu yals, ' 

3 Não obstante as vantagens que possam advir com a aquisie 'JI 

;80 de especialistas extrangeiros, é sempre de grande importancia para 

a Ffecola continuar e desenvolver o plano de mandar jrofessores escolni» 1 

dos ao extrangeiro yara se aperfeiçoarem, Algumss das vantegens de tal í 
proceder são as seguintess 

&) embora um ano de estulo não Duste para faser um esyecislists, ame * 

pliard grandemente o horizonte ào professor, rompendo o sisiema de roe . 

tina para 0 qual O homem de estudo iimitado facilmente wopenie; 

b) elevard o paúrão de wabalio da Escola, aproxim:ndo-o do pairão das — 

escaias extrangeir.s, em que o-pmtoçoren são obrigaios à fazer de 

um & varios anos de estuios esvecializados; 

©) oferecerá oportunidade para .ue o8 úiflomados mais competentes pere 

meneçam na Escola e produzam trabalho intenso afim de merecerem o pre- 

mio de uma visgem so extrangeiro; 

4) 08 ue recebem o ensino no extrangeiro estubelecem as bases do co- 
nhecimento agricols pratico e clentifico no Brasil e utilizam e vulga- 

rigzam as idéas do extrangeiro .ue adjuiriramg 

e) de voits so Brasil, e durante toda a vida, aplicam na Escols o8 seus 
conhecimenios, a0 ;asso que o extrangeiro a.ul yermanece durante poucd 

tempo. £, pois, recomendavel que se mantenha & norma de enviar o Covere 

no do Estado anualmente dois professores «os Estudos Unidos, Devem ser — 
de preferencia escolnidos dentre os Aipiomedos pela XSAV e .ue façam | 
parte do seu coryo docente. Tali sistema asseguraria, dentro de pouco | 

tempo, um corpo docente digno da reputação do Estabelecimento, ] 

ESABAIO Lá E0h : 

As ativiásies de uma Esquia de Agrícultura podem maito bem 

ser resumidas sob trés eyigrafes: 1) ensino; 2) pes.uisas; 3) extensão, 

Por isso convem referir ás realizações desses trés pontos separadamente, | 

Zslug : 

Fol o seguinie o numero de diplom«ios nos cursos regulares 



da Escola em 1937 

Engenneliros Agronomos i9 

: Hedicos Veterinarios 6 

Tecnícos Agricolas 28 

Adminisirsdores Rurses 12 

Total * [ 

Além desses 65 que terminaram cursos regilares, 20 complee 

taram o curso de tecnfcos em algxião e 10 fizeram um semestre de 

trabalho especisl em algodfio. ¥ & e . 

Os diplomados que vieram assim engrossar o numero dos agrie 

mmommummommmmwzmm 

tituem um "record® brilhante na mwnmuummw. 

De outro lado o numero de moços JIWCWIIODW 

comparadoc com o numero de matriculados é ainda pequeno; mas é possie 

vel aumenter muito a eficiencia da Escola, redusinio-se a proporção 

408 que fracassame ; 

0 quaúro abaixo mostra O numero dos diplomados em caúa cure 

so cotejado, cóm o numero de matriculados no princiyic do anos 

Uitimo ano Inicio do 1º semestre Formados 

ml'.zr de Agricuitura 26 29 

Superior de Veterinaria 7 6 

HNedio ss 28 

Fundamental 48 M 2 

Total® 129 6 - & 

Um golpe de vista neste quaáro mostrará,que ayesar de se- 

vera seleção por ocasifo da súmissão,ha comparativamente pouca efie 
ciencia «umto ao numero dos diplomados. Ainds que seja, naturalmen» 

te, impossivel aprovar toios os alunos matriculados, não seria difie 

eil reiuzir bastante o numero dos reprovaios, Um estulo das uulu' 

de reprovações mostra .ue & granãe maioria das reprovação deve ser 

auribuida a alguns professores que mantém sistemas artificiais e nãoa-. 

daptam bem o ensino ds necessidades atuais e & capacidaie de seus ; 

alunos, Urge substitulr esse exageralo culto ás materias de ensino, 

ve}a adapbacSo 4o aluno conforme ás suas habilitagdes; urge múiar 8 |



- lB = 

responsabilidede de um màuw em desenvolver bem um assunto,atens 

dendo apenas & sua exclusiva vontude, sem atender se 08 alunos come 

preendem ou não tal assunto, pela definida res onscbilid.de de ensie 

nar seus aluncs com Sucesso. 

às solugBes para esse problems podem ser assim indicedas: 

1.) Nelhor metodo pedagogico & ser empregalo pelos professores. 

2.) 0 Gurso Complementar permitvird sos cursos Superiores bases come 

pletas que eliminarão. aproximaiamente todas as suas felhas. 

3.) O emprego de tests de capacidade, afim?’out:upu e aúmiso 

880, permitird mais acurais seleção dos candidatos aúmitidos e sda 

classificação em grupos de igual niível. * 

E 

4 

4s) 4 divisfo do Curso Fundumental —ú&fmunm - curso ªª- 

de um ano com o umdommm. omrlouu-u-nmm 

o titulo de Operario Rural - jermitiria a úivisão dos canmliáatos em 

dois nl.wu de capacidsde que certumente permitiriam a m. completar 

* um curso satisfatorio, em vez de somente omlnhr—mnuu 

uma quarta parte dos alunos, como acontece átusimente. * 

wando consideramos «s pussibilidades de aumentur o total 

dos mairiculados da Escola e & reúução dus reprovagles daqueles que 

nela ingresssn, %o nos pode parecer Aificli GupiiCar O Numero dos 

dipiomados anualmente, com as jresentes contições de equipment'e com 

O corpo docente organizado em báses de eficiente mw. 

devigles de progromus € gursos - 4 

Grande esforço se fezetanto quanto ommuuoou':o lapso 

de tempo antes da abertura do ano escolar e para reformar 08 cursos 

afim de «ue o ensino pulesse ser mais ratico @ utii, Tais modífica» 

ções farem limitadas não só pelo falor tempo como yela iei vigente, 

pelo regulamento, e pela cajacidade dos rofessores uwftnnum‘ 

nOVOS [XOgramas. ' 

Em virtude da necessidade de moços adestrados no trabaiho 

e upuo, organisou o sutor um curso optativo de unuo, que foi " 

-mumao. sob sua fiscalização e assistencia úurante 0 ano, aos alu- 

nos dos ourlol Buperior e Medio. 

Introdusiusse um curso ratico de Agronomia para 0 Curso Ke- 
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410, Outro curso de Veterinaria Pratica e Higlene Gos animais da fa- 

zenda fol dado obrigatoriamente a todos 08 alunos do Nedio, 

Beformas muito mals drasticas serão permivifas pelo novo 

regulumento, A introdução do Curso Complementar permitird que sejam 

retirsãos do Curso Superior mulbtus jartes da clencis basica e de dise 

ciplinas do Curso reparatoric, substituindosas por assuntos tecnicos 

6 praticos, 

Kesmo com maior ampiitude, o Curso Medio pode LOINAr«se vere 

Qadeirsmente tecnice. Haviaese transformado num curso de preparato-ios 

para o Superior € por isso saturado de materias academicas necesserias 

á especialisaglo mais adeantada, Uma ves que no minims a metade 4os 

alunos do Curso Medio aspiravam a conbvinuar o Curso Superior, tais 

estudantes de preparatorios tomavan os logures de muitos .ue deseja= 

vam um rapido curso m. G0 mesmo modo que 08 assuntos preparato» 

rios G_molowdomm. 

mum«womww._m ue, com a 

introdução do Curso Complementar e oS novos jadroes federsis, o Curso 
Medio não mais poderd Servir de curso jreparatorics 

Afim de satiafazer & premente necessidade de moços sáestra- 

dos na pratica, o autor, encarregaio e suxillado yelo Dr. Israel Fi- 

nheiro, Organizou um curso especial para o ensino de techicos de ale 
goddo que teve ínicio aos 13 Ge Juneiro, Vinte tecnicos agricolas ou 

com titulos equivalentes nele se matricularam, O programa'foi dado 
com intensa atividade durante 0 periodo da estação propria á Quitura 

do algoddo, oferecendo ensejo para trabalhos pr.ticos em toduas 46 fa- 

ses de desenvolvimento da planta - desie o plantio até ao benefícia- 

mento, Afim de ue 0 curso tivesse 0 maior resuitado possivel, todos 

08 alunce praticaram durcnte mais de um môês em grandes fazendas onde 

essa planta era cultivada em gronde escala, O Sr. Conde Alfredo Dola- 

beila com a cooperaglo de seu sobrinho € ào seu administr.dor Sr. Jo: 

mendes prazeirosamente acolheu varias turmas nas Grenjas Reunidas e « 

Sr. Paulo 3alvo, agronomo dlpiom.do pela ESAV, deu as mesmas oportun 

dades em suas fazendas de Curvelo e Corinto. 

¥ol o scguinte 0 programa de ensino desse curso. | 

Assuntos para instruções prabicas: 

PE e aa o o [ SSS e s N ks
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mtagem, ajustumento, uso, culd.do, lul;mcaçlo € reparação de 

Jerromentes € majuinas. . é 

b) Todas s operações referentes & produção de aly'zuo. ds 

¢) Operações gerais da fazenda sob condiçoes dificéis. 

à) Principios dé experimentagles simples, tais como experiencias de 

adubagios 2 

e) Seleção 1{. yés de algoião para prolução de sementes —?on;u. 

£) Beneficiamento do figodão. — : 
¢) Classificação do álgodão, * 

h) idteratura sobre aigodfos : 
i) Metodos de fomento. . 

J) Primeiros socorros e tratawento de malaris, vu.r-s € outras doens 

gus comuns dos trabalhadores. 

? u‘-ummum.mmummu-w 

foram considerados com a idéa de m-lummm-euuu 

aos estulantes dé agriculturae 

O Frofessor M. C, Lanna suxiliaio pelo Professor Higard Vase 

concellos deram particular atenção ao mímdo:omum,myl— 

gunda, anuncios, metoios de extensão e pratica de fular em pubiico, 

nos cursos Keiios de Português. A revisão ào programa de Zocioçia do 

Curso Nedio é um exemplo das reformas que urál sejam feitas por toios 

08 professores. 

Incontra-se em apeniice copia da clrcular que oauwurb 

giu aos professores, com o programa de Zooiogia antes oúcm&.uro. 

M.Arudo tornar a matematica do mwommmo utdly 

muwm—u uma comissão composta dos Frofs. mx{s Dorofetf, Fraue 

MOWOJMMNM.MMWAMQM,N‘ 

gramace * " . : 

Evidentenente não poliam ter sido ruúicais as -m,l.a fele 

tes em mgrmn cue já haviam ficado em rotina. hnqm,yor‘- 

as bases para mais importintes nm.noagcn futuras, 

ST 

Uma das dificuldades para & introdução na ESAV 4o ensino 
N *” 

* - 

. 
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agricola tecnico é o fato de ser a quantidadê de modernos materiais 

tecnicos, em varios assuntos de agricultura, muito escasso, 

mmmoól-,mmub—ummdcwh 

mm-,iwommmuu&nom.np%ãouu 

assunto para cada hora de aula a que assistes — * 
Em Viçosa, por ser a maioria das obras tecnicas modernas 

ulu&numira,uusiauêumwaj:—oamuacnu 

reduzido numero de alunos do Curso Superiare |, 
Torna-se assim impossivel iniicar assuntos n'lmgn estrane 

geira, para am,u-muum:. * 

08 Frofessores são fargados pela necessidade a organizar e 
m»-m»mmu-mumaoogmimo 

goglcamente o metodo menos eficiente de ensino. Sem materiais de re- 

mmmwmmmmúm&&b?wmm 

mum.wumaam-m-mwmcouw 

á não ssqitie dfibato e estuio arauo nem e poscalaa, 
Como solução aproximaúa de probiems tão serio, Bolícitou-se 

dos professores a criação de novos materiais de estudo, já por meio 

. as traduções, já pela produgao original, Varios professores com o aue 

x11i0 dos departamentos de Publicidude é Tipografia, organizaram exe 

celentes folhus mimeografadas € impressas que resultaram no gradual 

levantumento do ensino, Um embarago & esse iouv.vel trabalho, contus 

40, existe no numerd extremamente limitedo de obras recentes e revise 

tas teenicas uteis aos professores. 

: ma lista dos assuntos organizados em 1937, vem abaixo e, 
em apeníice se encontram copias Ge alguns deles, 

$ 08 que estão marcudos eon aammoc são impressos. Todos 

os oufiroa estão mimeo. rafudos. * s 
. 

+ Boletim nº 1 - Estudo sobre O desenvolvímento de noviihas e toue 
* 

PLONOS sssevesscncsssnscvansnnsnssssGoreldo.Commeizo - 10 folhus 

A, 369 - Curso de mmwa......@qm Braga - o * 

à. 401 - Wmmmuoeàaml..ímuum 024 ' 

A, 3568 » Ourso de laticiniosSeseecss mmg nnm‘sw'm * 

G. uohmiom.lodu m.....mw - 1 S 
4 
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e 77 = M.º do fermento lacticOssscscss 

Ce 148 é mwº de manteigScscosceresanes 

Lulmics 

* 
. % 

Ay 342 « Soparação em gruyo dos CationS...... Faulo Cezar 

C. 109 = Sobre & fermentação alcoolica da 

GaltpBessnvns conssessnsde.POlacOw. 6.Faulo Cezar. - 

Blokoids 

Ae 59 Chave para as ordens de aves do Bras 

sil, segundo E. UnethlaGesssesssnes HODJER 

Ae 198 - Anatomia COMPOAIGd8cscscescsssssessses 

Ae B4L « Curso de Z00LOZiB.ecnsssssnsascsnons 

Ay 336 - Hapa para estãdo zoogeosrafico...+..0 

folos e Aúubos 

Ay 365 » CUrso de 50l0Beessssessctssaccovosss 

A, 366 = Os alubos e 48 alubEDESsesccesscnss 

Znzenbacis Surch : 
. Curso de Blotricidilescesssssssssscrssnances 

siivicultura 

Curso 46 SLIVACULLUIGesssvesracssnssscsssssas 

LeEononia sural 

Curso de Loonomis AUlGlesssesssssesssssenssss 

ddudeng 
Co 70 @ GripBevccscsssenssscnssscncscnncnnsse 

Co 122 e HalArliesessssecsnssssasancssssacses 

Co 127 » Higlene Buldlesscssscccsss-ovsavesse 

C. 158 « Doengas Comuns acs homens e snimais. 

Co 159 - Febre Amarolisessssscsrscossssccrone 

C. 160 « Primeiros SOCOrIOSsesss ccecrnsnceso 

Co 168 & TL0..cavesacascasiocssacssassssssse 

Co 163 = VerninodBessessssconssscsnsssssnsnse 

Co 164 = HigleNBasssoeorsascsssncasanssssonns 

Co 1656 = O A1000L18M0sessscsasssasasecnnsanas 

. Ce 149 « Fequena gia nas fasendaBessssse 1x Vilwerbh - 4 foinas 

! 

ásborofeef 

F.Carneiro 

Kheiehotsky 

C. Barbosa 

Drelie Faria 
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43 e Tifo AVIAr1Osses.ssesessiressnens Annidal Torres 
44 - Espirochetoso das &VeSssssesesses * * . 

45 = Leucemia GBS 4VeSe.ecssessssssess — * . 

46 - Salmonellose das galdnhaSecsseess — * . 

86 - Sarnas dos animais ún—aumf... Ruy"G. Moraes 

u-w-mu-m..wmmx. 

107 « 08 Carrapatos e seu combatesss.ss Ruy Moraes 

111 e Diarréa DOANCBesceses-soss-essaes ANnibal Torres 

114 e BOIMBessscvscssosvsesossssnssesse i Filwerth 

128 - Doenças infecciosas dos porcos... * » 

145 - Eisneriose das aveSc.ecrercaeroses Arinibal Torres 

Ay 334 = ilicroscopio, seu estuio.e.funcior 
ASMentOsescocecsoccrconaacerseçse Ho Mascarenhas 

335 = InNfecçõãOssecossascosaerescencecons * s) 

339 » Toxinas e antitoXinaSececcovesces * y 

340 e Neios de laboratoriOS.scseesseess * - 

2420080 

37, 38, 39, 298, 299, 3il, 313, 314, 44, 

+C. 

+ C, 

+C. 

532, 336, 537, 058 - iáções sobre maqui» 

nas para oultura de algodB0ssessssesees TeBeGriffing 

300, 312, 79 - Questões sobre o livro 

Algodão de Bele!lunnicubbss.cce:ccnco TaBsGrifíing 

335 « 0 aAlgodão no MAUXIO.s concocosescneoes * * 8 

344 » Observações sobre « cultura do ale’ 

800HOssssssseesssassssssnssennanes JoB Griflfing 

354 - Metodos de experimentugiOesessssss JeBsGriffing 

396 = /úubação de algodãO..ecccrocecanos JeBolriffing 

156 - Variedades em excesso prejulicam 

* 
U 

o melhoramento da cultura algodoeira J.B.Griffing e 2 

156 « Uma varieisãe de algoúão para 

CaRda ZONDa.<ecesrossosnocessorcraçocos ToBAGriffing 

157 « Estulo sobre o algoldoeirOsssssssss TaBaCriffing 

158 « 0 melhoramento 4o ailgoião em Minus J.B.Criffing 

161 e Problems do espagamento na cultue - 

-4 

.2 

ra 40 algolBOs.csvecoscoccocaconcos JeBAGriffing « 4 
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ERUGAÇÃO FISICA 

A Escola pode orgulharese do seu servigo de sáuca,ão fisica. 

No primeiro semestre foram dadas 251 aulas a 196 alunos € no sesundo, 

176 aulas à 121 alunos. 

ommmu%aaonmmmxuwwqw 

tro competi;des internas, além disputadas com estubelecimentos estra- 

. 

Ho primeiro semestre foi feita uma excursão a Juiz de Féra 

m.mmw;(omow. Venceu & BSAV Fookeball e Zenis 

e perdeu Sasket e Voley. - 

No segunio semestre à excursão se roalizou em lavras para 

competir com o Instituto Camon, e em Belo Horizonte onde os teams da 

ESAV tiveram encontro com o team de Busket - Ball do America. Ho Inse 

tituto Gamon & BSAV teve & vitoris em Basket-Ball, Volley, Tenis e em 
anueqnu—mwcul.àoonw.mumh 

ball, Em Belo Horizonte coube~lne ainia & vitoria em Basket-Ball con- 
tra o America. * 

De úuas feitus durante o ano um alunc, bom treinado jelo 

Departumento de educação fisica da Escola, José Camiido de Mello Car- 

valho, honrou não somente O nome da Escola, como o EStado de Minus e 

o Brasil, : 
Ubteve 0 3% logar na prova declaton e o 59 logwr na Clympiae 

da Universitaria Mundial realizada em Paris. 
M 

fiuaflo 0 atual diretor entruu à exercer as suas funções, a6m 

pesquizas haviam consideravelmente diminuido e a exyerimentagao esta- 

va (uasi inteiramente parallzeda. A diminuigfo de avividades tão ime 

portantes era, em yarte, devida á falta de funios e, em parte, ao dee 

sanimo àos professores. 4s realiza;bes de estulos elentificos, inves- 

mmuwlul%vwwmwuwmmw 

se segues 

1. Quimica, efetuadas pelo Dr. Guilherme Emmerich foras às seguintes: 

Investigações de oleos anti-leprosos 

a. “Continuamos a estdar a composição chimica do oleo de 



“ 1% - 

Ge Sapucaínha., Descobrimos um jrocesso de decompor o8 acidos em acidos 

8olidos e liguidos. Consegulmos identific. o8 weidos solidos como acle 

4o pelsitico, hyinoearyico € chaulmoogriCos Hstunos COULEAOS com & anas 

iise dos scidos ifiuldos. O relatorio serd entregue a V. Excia. logo — 

terminado o traballios 

e Terminamos em colaboração com Sr. Dr. Cole do Instituto 

«mumm\--amommnmmumumunmm 

Conseguimos isolar ¢ acido porlico, primeira vez isolado por Anúrés e 

Jounatbe duvidedo depois pur Oubros cientistas. 

s istabelecemos um colaboragfio com o Instíbtubo de Mengule — 

nhos, Yol yrovedo .ue o oleo de Sapusainha, quando fresco, é superior 

20 oleo de Chaulmoogra importados | 
&. Iniciamos um trabalho que tem por fimde estular & altera- 

ção do 0ieo de Sapucaínha no Gscorrer 4o tempo. | 

6. Iniclamos com o Departamento de Silvicuitura uma serie de - 

anaiíses, para estular a porcentegom e as projriededes do 0leo de Sapus 

caiínha de diferentes arvores. 

Coleções 

Aunentou o nunero do preparados para 108 

2. Biologia. For cotavio Drumwond, cadeiras de Fitopatologia e Botaniea | 
Investigações 

HeLninthosçoçi0se du cana de ssquear » Flzemos um esbudo 

completo este ano, sobre & ccorrencia do eimintoscocium stenopilum ix. 
em cana de assucar, yela la. Vez registrada em Kinas. j 

Zeca do riphedro (irauescia brasilispa) - Temos um caso em 

Gstuão, goiaxnxmu caussdo por frasetes pini, cuja cultura, esperas 

mos formar esporocarpos, para sus compieta identificação, Os aintomas 

obmomuiwmwmmuum. 

no extrangeiro, 

Esticlanento de mÁlxs de skcodão » Temos veríficado a ccure 

rencia desta dúoença na Zscola e em fuzendas vVisinhas, 6 estámos procue 

ramio o perfeito conhecimento de suas coniições de desenvolvimenio. 

, Elantas toxicas 00 M0 » Em cooperação com o departamento 
de Clinica Veterinaria, iniciamos um estuão sobre plantas toxicas de 

1 

4 
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MNinas Gerais e já comprovémos as principais da região., Adeantadamente, 

podemos afirmar que & maioria das plantes tid.s como toxicas, não o 

são realmenie, 

Flanbtas medicinais da rexião, importadius ou não - Estamos 

mmummmowom-w»muww« 

Butantan, São. Faulo, para ser feita a parte tarapeutica, partes do 

material em estulo, Estes tém por finalidade fornecerem material para 

© curso de Botanica Medica, ministrado ao 10 ano de Veterinaria desia 

Bscolae 

Coleções 

Herbação MIGolozico « Foi aumentado este ano, com 108 exeme. 

plares de Minas e 35 do fóra de Minas. Os prâmeiros são de Viçosua, 

ouro Preto e Vale do 3, Francisco, regiões de Pirapora e Januaria. O 

nº total atual de exemplares de nosso herbario é; 

De ¥inas - 1259 

Fóra de Minas « 913 « Total 2172 

Herbação de Botanica - fntraram neste ano, 450 especimens 

novos, provenientes de Viçoss, Rio Casca, Ouro Freto, Pirapora é Januae 

rias,., O nº total de exemplares de nosso nerburio, atinge à 5.048. 

Por J, Hoojen, cadeira de zoologia : 

m uma excursão de 25 dias no vale do São Francisco fez as 

seguintes cole;õess : 
AVES 

Tinamiformes - 3; Columbiformes - 13; lariformes - 2; Hale 

iiformes - 1; Charsdrofgrmes - 13; Ardeiformes - 3; Anseriformes - S; 

Cathartidiformes - 1; strigiformes - 93 Coraciiformes « 6; Cuculifore 

mes - 1; Piciformes - 4; Passeriformes - 33, " 

8. Veterinaria, 

Dr. Hestor Gidvine 

Além dos estulos de molestias nos rebanhos da Escoia, fez as 

investiga,0es seguintes: 

Continuamos estuldando & Vaginite Cronica gronuloss das vae 

cas, doença aparecida o ano passsdo no rebanho Holandds e Mestiço da 

Esgola, Estamos observanio o valor economico dos «nimais que sararam 

para encearrar o nosso estulo sobre esse importante assunto. Podemos 

: 
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agora garantir tratarese do rimeiro caso estuludo no Brasil. 

Iniciamos o estudo às plantus Toxicss _ara oS rebanhos, em 

colaboração com o Frof. Gotavio Drumuond. Nã£o foi, entrebunto, possie 

Vei, concluir devido a falta de bovinos e o uinos jare a8 experimone 

tações., Continuaremos estudanio na wedlda Gas possibilidudes de Hscoe 

186 
vevião a falta de materiai de Laboratorio fomos obrigudos 

a não concluir os trabalhos sobre Verrucose Bovina e Piobaciloses dos 

Suinos e dos Bovinos, 

Em colaboração com o Frof. Ruy G. de Eoraes estulumos um 

caso letal e sureraguão de Babesiose bigemina em vaca de ráça Gomuli, 

Entre outras observações conciuimos ser jrejuliícial a compieta ússcare 

rupatisação de bovinos em fasendss deste Kstaio devido a erda de 
Lremmidaie para as babesioses e «napinsmose. 

Dr. Nelio de Koura Rangel 

Além das preparagles para o curso de lilstologia, fez 91 

ex.mes «natosó zatologicos, inciuinios 

Haterisl humano - 1 

. de bovinos - 18 

* " sulnos - 28 

* "” aves - 22 

Cutros - 23 

e Hugo Mascorenhas 

mm-.mnmm.nhmmm 

Examos de fossermn - 72 

" 

"  perasitolégicos - 738 

*  de urina - 225 % 

Gutros .7 

A mais inmportante divisão de pescuisa, experimentação, foi 

feita por varios departamentos da seguínte fórmas — 

âgconoiia : 

A experiímentação organizada foi Giscontínua., Contudo gruças 

ao interesse Ao aiuno do ultimo ano ào Curso Suçerior de Agricultura, 

Gladstone Lrummond, que wa:-uou gratultamente, bôa quantádade de see 

mentes hibridas de milho foi pcroduzids com 08 seguíntes Cruzamentoss 
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Amareldo x Catete e Catete x Sants Rosa. 

Um hectare de exjeriencia de miiho do cruzamento Catete x 

Proiifico, que fóra feito em 1936, cresceu, damoc a notavel ;rolução 

de 3,862 quilos. 

Beconhecendo a necessidade de convinuar com vigor as possie 

veis oporiunidades de aumentar os campos de milho pelo emprego de see 

mentes hibridas da primeira geraglo, fizersmese plantios parz obbtens 

ção de mais cruzamentos durante a proxima estação e 16 varielades foe 

rem piantsdas em varias areas isoladuas para wutoefecundaglo afim de 

obter varielades jurss para futuras experiencias de cruzsmento, 

Biokoida 

G prof. Cctavio Ipummond fez as segulnies experienciass 

A Septoriose do topateiro - continuam às experienciss de 

pulverisagio, estando ajora sendo realisaia & fase da epoca CLUVOSE. 

A Ferrugem do Fimentdo (Puccinis paulensis) - Já temos em | 
culbura, diversas variedades de crus:mentus e tambem introduzidas de : 

Rio Branco, para obtenção de varielades resistentes & esta úcença. 

Pocn;as da úrviiha « Temos 3 variedades em estulos, Jjá vene 
do o ¥l, , 7ara obtenção de wuriedades resistentes ao Oidium, mosaico 

6 ascoohytose. 

toiridão Seca do Milho - Temos uma experiencia em andemento, 
relativa ao tratumento de semente, no pientio, Usamos 05 seguintes pros - 

" Qutos comerciais: Uspulun, Ceressn e Merko. 

weowgenia : 

G prof, Joa uim Braga fez experíencias comparanio soja com 

tencage, como fonte de jroteina, para alimento de leitões e frangos. 

08 outros departamentos não fizeram exjeriencias durante o 

ano. Contulo, 43 que acima foram resumidsas, podem acrescentarese as 

experiencias pessoalmente iniciadas pelo diretor relativas 8o melho- 
ramento é cultura do algodfo, Serão expostas detulhadamsnte no Cayie 

tulo consagrsdo ao elpoddo. : : 

Quanio se considers o iimitado numero de jesquizas feibas, 

É lus àas opartunidades e necessidades existentes num pafs em que o 

inicio'de descobertas científicas apenas surge, a conciusão é sem due 
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vida lamentavels : 
4 pesquiza é a base da instrução e preceie á instrução, Es- 

tas duas divisões:- ensino e extensão hão de depender, fundamentale 

mente, das pesquizas deste estabeiecimento e de outros similares pelo 

conhecimento dos meliiores metoios e dos fatos clentificos que elas 

revelam, 0 fazendeiro tem muito mais necessidade de conhscer as coisas 

do Brasil e de Minas 4o que de informações extrangeiras mal adaytedus. 

48 Escolas de Agricultura bem Organizedas yossuem uma divie 
são para pesiuizas e experiencias chefiada por um diretor que arganiza 

6 promove seus trabullios. 

Para que tal fase de trabsino da ESAV melhore, apresentamos 

as seguintes sugestdes: 

1) Um membro competente do corpo docente, wxwunmó- 

de pesquizas, arcaria com a responsabilidade de yromover, organizar, 

e, até certo ponto, fiscaliszar 08 trabalios de pesquisas da Escola. 

Tal servigo poderia ser temporario até que a Lscola tivesse um Diretor 

de Pesquizas que £ sua seção consugrasse toda atividade. B 

2) Uma campanha de animação deveria ser levada a efeito que 

encorajasse o inicio de pesquizus e experiencias e disseminasse os 

metodos clentificos modernos de pes uizas. 

5) A importancia da pesquizs e experimentagio merecia ade 

Qquado auxilio fixado no orgamento da ESAV, A discontinuidade das exe 

periencias tem sido auwriduida jelo corpo docente 4 faita de fundos à 

elis doau.quou. Algumas experienciss inicisdss ficuram paralizadas, 

qmnlnóuáwmúmsoawmammumnmuw 

cessarios. 

LR LERSOO 

A terceira das muls importantes funções de uma Escola de 

agricultura « à extensão, tem siúo desenvoivida com muito maior efie 

ciencia na 534V 4o que a pesgulza, 08 trabaihos ào ano podem ser grus 

pados sob os titulos: Exposigdes, cuinzena Feminina, Semana dos Fazene 

deiros, trabalhos de extensão local cm\mnwlou prflufiol.‘ 

Exposições. Durante o &no de 1987 preparou a Éscola exposie 
ções para a Feira de Amostras de Belo Horizonte, Exposigfo de Algoifio 



- 04 - 

em Belo Horizonte de 13 a 20 de junho, Exposição Feira Agro-Pecuaria 

de Julz de Fóra em maio e Feira Internacional de Amostras no Rio, em 

outubros * 

Gragas £ amabiliidsde do &r. Secretario, iw. Israel Pinueiro, 

0 arvista sre Herculano Fernandino foi enviaio & Éscola pelo espayo ; 

de dois méses afim de auxillar esse trabaiho. 

Ludoseus Fentojuo 

hummmmxwuum-mm;' 

Desta vez o tempo foi reduzido de três semanas para duas é o nome de 

kés Feminino foi mulado para Quinzens Femininae Funcionou de 18 a 30 

de Janeiro, Compareceram l44 senhoras das quais 61 eram professoras. 

Foi a seguinte a representaglio cohiforme & procedéncias 

Estudo de Minus Gerais = 110. 

Estudo do Espirito Santo e 17 

Estado 4o Rio - 1 

Estado de São Faulo eh 

Total 144 

omdmuuxmout&-.'ummmmm 

na lista seguintes 

Professoras: 

De Iris Costa - Prof, de Flsica - Instivulo de idu= 
. uç:â-mxª . 

De Alice Gammon » lvof, de árte Culinaria e Costura - Instie 
tuto Camon - Lavrad. 

D. Flora Hesentier  infermeira da Kscola “Carios Chagss" 
Belo Horizonte. 

De Iracema dos Guaranys de Mello - Prof, de Higiene e Enfer» 
magem do Dep.úe Elucação - Us Federals 

De Lays Netto dos Heis = Frof. Directora da B, de infermaçem 
: “Carlos Chagas" e l.io Horizonie. 

D, Iygla Machudo « Prof, de Arte Culinaria. 

D, Clarisse Roifs « * * * . 

D. Celeste Pereir: de Nelio = Frof, de Arte Culinaria. g 
De Polly Wettl - Prof, de Educajao Pisica - Colegio Benneb. 

De Hielvira Costa - Enfermsira = E. °C. Chagis® - B.Horizontes 

Do Memorina Bittencourt Araujo = Frof. de Cortes. 
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Do Julla Bsmmerich « Prof, Conservas, 
Professoress 

Dre Jo B Oriffing 
Drs Guilherme Rmerich 
Dre às By MBlier 
Dre Francisco de Souss Lima - Ssule Publics de Belo Horizonte. 
Dr. Benjanin ilunnicutt » Presidente do Naokensie CoLiege » 

. 

Dre Je Wheelock » Escola Agricoia àe Lavras. 

Dr. Carlos Gomes Cyrilio - Servigoe Tecnico do Café. 

Drs José Memdes « Ex.Frof, da Escola igricola de Lavras. 

Dr. Gerszldo Corréa « Profs da BSAV 

Dr. Joazuim Fernandes Braga » Prof, da ESAV 

Dre e Boriing Rasmussen - Frof. da ESAV 

Dr. Amyntas de Assis Lage « Prof. da E3aV 

Frof. salberto Corréa Borges « ESAV 

: Bre Agostinho Ferreira dos Santos « ESAV 

Sr, Affonso Gareia = ESAV ó 

mewswlmmwwo.mmmaw' 

res, por.ue desejavanos experimentar à organização um numero de cursos 

de interesse geral, 08 cuais atraem um gru,o maior. Zste plano provou 

ser muito satisfatorio. 5 

0s cursos foram 08 seguintes: 

1 e Pomares domesticos ã 

2 = Cultura de hortaliças | 

a-md.m:wmuuom 1 

4 = leite, manteiga e queijo j 

: 
j 

” 

¥ 

5 - Aplcultura 

6 « Sericicultura 

? » Preparo do café 

8 » Jogos recreativos j 

9 = Mucação Fisica || 
10 » Economia Domestica 

11 - Dietetica ; 

12 e Entomologia domesiica 



De 19 a 24 de julho realizousse à 9a. Semans dos Fazenieiros. 

0 programa organizado buseousse em cuidadosa analise 408 programas ane 

veriores e na frecuencia e interesse despert.dos ,elos agsuntoss 

Os assuntos que naviam despertalo anteriormente pouco intes 
resse foram eliminudios como aulas regulares, ao passo .ue 4,USLes que 

baviam sido mais aceitos, mais .o gosto dos fazendelros, tiveram grane 

de desenvolvimento é foram varias veses repetidos afim de .ue o maior 

numero possivel pulesse assistir a eles. 

Foram os seguintes 08 assuntos 4o programas 

Senenteiras do café, 
%W Sm curva de nivel, Erosão dos cufesais. 

woo.f‘ Bebeneficiazento, Inúuevr. ú 
Glassificação do Sathe Glassifioaghs reclonats Oafde aobear Fere 

nentação. 
- Trato dos cafesais. ‘ 

S s, . 

Cultura da canae 
Cultura da batabta doces lesa e torugn. 
Cultura da batata ingleza, Doenjas. Legenerescencia, 
Cultura da mamona. 
ldubaz:o verde. 
Sementeiras, viveiros e enxertia de citrus, 
Embala, ªdo mudas d: 9&%&& frutiferis, 

e pomares de ruSe 
mo“mmu 408 pomures de cibrus. 
Cultura 4o abacaie. 
Cultura da uva,. 
Cultura 4o tomate e do pimentlos 

Guitura 4 

yios basicos de nu—ma:: Proteinas. 
Au.-náoummm e Pastoseresistentes á séca. Feno. 
Escolha dos reprotutores leiteiros. Silagem, 
mu e z-un-nso Mºgao lelteiro, - 

M!“o :m. mm ” 
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Tirtesito &6 wmtich e 
%&m,m; 2‘ Wolo 43 setradas PrOCEss0S mecanicos, 
Pragas de citrus, ”” " 

Broca do . 
80 mecsnica do soilo. Arudos. 

;80 mecanica do 80.0. Grades. 
VO @eeanico. /rreios. - 
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0 programa acima foi desenvolvido durcnte cinco dias. 0 sue 

bado foi consugrado ás consultas iniividuais dos fazendeiros scerca ' 

dos problemas ;ue a cada um interessasse pessoalmenve, Á noite foram — 

feitas preleções com ilustrações € na sexta-feira as senhoras dos 3500 — 

Tessores ofereceram aos fazemáeiros magnifica festa. 

£is 08 nomes dos ;rofessores, .ue tomaram parte na Semana 

dos Fazendeiros: 

e
 

Professores visit.ntes 

Ulysses Fabiano ilves - Superintemiente do & 0 da Froe 
duglio Animal de Belo lorizonte. 

inciano Cusdagnin - Director do Servi,o de Fomicultura 
no Horto Floresis. - Belo Horizonte. 

Vicente Nachsão » Servijo decnfco do Café - J.ãe Fóra, 

Cynesio Guimardes » Uiretor da Astaglo ix erimenta. de 
Sete Lagbas. . 

Roche da Natta = Servigo leenico do Algodão 

lucio Bamos e Diretor 4o Servi o de aviculturs 4o 
do Estado do Espirito Sento. 

FProfessores da ESAV 

Je B, Oriffing : 

Dio:o Alves de Mello 

Joa suim Braga 

& s 

FP EE , t tm ee 



Léon wilwerth . 

Alexis Dorofect 

Mario Machalo 

Nestor Giovine 

s Be ArGersen 

Cotavio Urumsond 

imyntas 1age 
fisiberto Borges 

Sylvio Branião 

Pedro Coste Filho 

Almir Barbosa 

José sesente Nonteiro 1 

Sgbastifio Sousza lima : 

áureiio Coutiínho 

Donald Strang 

Fela yrimeivaives ha historia da Escola tiveram o8 fazendeds 
ros de pagir uma pezuena contribuição para custear as des;escs de aile — 
mentação. A hospedagen no dormitorio da iscola foi gratuíta, e & cone 
awmwammunmuuummmummu-‘j 

mana ou 53000 por dla, spesar dessa conuribuigio freguenturam &8 wulas = 

314 fazendeiros sem contar boE numero de fazendeiros das imeiiações — 

que assisviram a elus sem inscrigio, 4 opinido geral dos professores 

foi que a referida taxa eliminou muitos individuos ue, em anos passas- 

dos, vinham £ Escola apenas a passeio e trouxe á 9a. Semana dos Fazens — 

deiros um grupo de homens mais interessados nos trabaihos 4o .ue Jamais 

a Hscola teve ocasião de recebér, : : 
A Internacional Harvester presenteou com um &rdo ehatanooga 

nº 410 ao fazendeiro (escolhido por uma comissdo) que maiores contris —— 

Duições havia dado a0 progresso da agricultura no seu meio, O premio 

mmmoo--wu-wum-hw.udum 

Horaes,de ábre Campoe 2 

qmomummuunammur 

mais significativas expressões de satisfagdo por parte de todos o8 fae 

8' TA aa — TUA PR te .



Uma experiencia de nova fórma de mfiwuufifio.m 

inaugurada Gurante os méses de agosto, sotenbro e outubro. AS excure 

sões foram feitas aos domingos por um grupo de professores, a certas 

localidades proximas da Hscola. 

A primeira reaiizousse em S. Kiguel do Anta em 19 de seteme 

bro. 0s professores Diogo Mello, Geralão Corrêa, Nestor Gidvine, Joae 

quim Braga, Sebastião Souza Lima e o DirdVór, Dre J. Be Oriffing, alí 

fizeram uma demonstraçãõo agricolas O Dr. Corrêa ocupou-se do metodo 

corréto de planiio de vegetais frutiferos. Souza Lima, àos processos 

pars à extínção da saúva; Joaguim Braga, da alimentação dos animais; 

Nestor Gióvine, Gus úoenças dos animais e 0 prof. Diogo àa culiura do 

algodão. 4pds & demonstração fez-se o eorteio de premios que constou 

de fransos legornes de raça &l tamente produtiva, amostras de sementes 

de milho, mamona, varieiaies de cana de açucar, ebto,. 40 cerbame ase 

sisviu um gruço de 62 entusiasticos fazendeiros. 

Continuanio essa bem suceiiãa experiencia, outras excursões 

semslhantes, com granie interesss ¢ aplauso por parte dos fazendeiros, 

foram feitas a Rio Branco, Herval, Teixeiras e Colmbra. 

service de extensão Logal 

Além do trabalho de extensão da Kscola, é interessante no- 

tar que um úiplomaio G0 Curso Nedio, Sr. José Carvaibo Jannotti foi 

contrat:-ão peia Frefeitura de Viçosa para Organizar um programa de 

ummaomom.ommm:cmmmrumq 

cassissimo e mostra & possibilidácde que tem 08 mwoços formaãos 7ela 

ESAV de prestar eventualmente decisiva contribuíção ao sstudo em die 

versas localidades. Copias ào plano de servigo de extensão em nosso 

¥unicipio de Viçosa ¢ um relatorio preliminar das ativiáades do sre 

Jannotti, encontramese em apaniice, 

De um modo geral se pdde dizer que as tentativas feltas . 

para o Wdou“fiounhm&mflm.umqusnfio 
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péie ser realizaic pelo desenwolvimento desta fase de trabaihio, Gerais 

mente recebem os rfazendeiros, de bom grado, as novas iúéas relativas — 

& agricultura. Apesar do seu natursl espirito couservador, o numero 

de loculidades ém que eles adotarsm novss calturas, frutas, novos me- 

todos € ma.uinas, stc., é surpreendente. 

0 rapido aumento do numero às mogos formádos nos varios 

ocursos de agricultura, mesmo no fundamental, estd criando nucieos em 

varias loculidades alravés de toão O Estado, nucleos capazes de reces — 

berem idéas noves sobre agriculture, Hullos prefeitos estão vivamente — 

interessuios no jrogresso da sgriculiurs de seus mumicliplios. O ensino 

de slunos é naturalmente o trabalho mais imporiante e fundamental da 

EBAV, quando considersds sob o ponto de vista de ultimar resultudos; 

mes havemos de reconhecer yue um programs de extensão bem organizado 

para 0s fezendeiros é o meio mais rapido de assegurar & divulgagho 

do progresso agricola do Estado. 

Existe premente necessidude de ue à Eecola organize o tras 

balho de extensão sob um chefe permanente. Tai organização conúusiria 

efotivamente á farmação de uma úivisão para o serviço de extensão com 5 

diretor & corpo auxiliar proprios, como nas bem organizudss escolas ; 

de agricultura Go mundo, ES ; 
Dentre às atividados de tal programa se incluiriam; exposie : 

ções rermenentes, exposições tempararias, semana .d¢ fazemdelros, quine 

senss Pemininas, excursbes de professores é reuniles de fazenieiros, 

Mmaqnunmm-numummrm-m— i 

garizados, é - o mais importante de tolos « um sistema de ensinar 08 

alunos da ESAV na tecnica de extensão afixãe se torrarem *leaders* 

eficientes, | = 

Uma fórma de extensão <ue tem grande importancia é a da dise 

tribuição, gratuíta ou não, sos facenteiros do Estado, de produtos 

agricolas melhorados,. "1 

A lista completa de tais jrodutos que foram distribuidos 

não estd inteir.mente organizuda, ilgans relatorios dos departamentos 

dãos 
Senentes de mMilhOscenscrssoccne 10244 koo J 
CanBessssosasescsncnsnsssnncss 28 GX8e é 
T Y . 

+ 
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m......"..." ...sss.ss... 

Ceccsosesesseaososneesncosseho 

Bama de manldioChessssssscncoses 
esasessescensaoo Mãss de cazim, 

Beprodutores sulli0Ssessssssesvs 
Reprodutores DOVANOS.eessssnses 
Reprodutares COSllOSesssvsscssss 
Ovos para mw s..... 
Wles do CLUIUBssrecereraceaess 14951 
Mudas de abac2teilroSesecsssssee 
Borbulhas de cM-l.'ul.-u-..u.u“.B“ 

Borbulhas 46 amsimeiragessesses 500 
Bsse servigo revels movimento menor 4O que em anos anterio= — 

res, Bumerosos pedidos de fazenieiros não puleram ser atendiidos por 

falta do artigo desejedos 4 diminuição da produção é geralmente atrie 

buida, pelos chefes de departamentos, 4 falta de fundos necessarios 

para a produg@io propria da Iscola. 4 este falo deve ser acrescentado 

a atitule de desanimo por parte do corpo docinte devido aos limitados 

recursos 1ara trabalhos nos campos que protugam rendus, No entanto é 

tradição assente aqui que a produção é questão primecial para educas 

ção e demonstração @ que a produglo para a Gistriíbuição deveria ser — 

deixada a interesses particulares e especialmente função dos campos 

de semente. 

No sentir do autor a produção apenas para ensino e demonse 

tração é uma concepção muito estreita demais para a responsabiliiade 

da ESAV. O Contínuo serviço de melhoramento de plantas e animais e de 

introdugdo de variedades superiores, deveria ser prestado eficazmente 

808 fazendeiros no mais curto tempo possivel, 

4 Escola já contráíbuiu para substancial riqueza da nação 

com distribuição de novos tipos de cana de açucar e de tipos resise 

tentes a Lragas. 

0 mesmo se póie dlzer com relação & frutas, particularmente 

de citrus, 

4 oportunidsde para auxiliar @ cultura algudoeira do Estedo 

estd agora sendo faciliteda com à construção na ESAV de um usina de 

beneficiamento de algotão e centro de expurgo. For esse meio iinhae 

gens melhorsãas e sementes selecionadas por especlaiistas da Zscols, 

culdadosanente tratadas e descarogadas sob fiscaliza,fo compeiente, 

polem espalharese em varias fazemas fiscalizalas e as esmentes exe 

1
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purgadas polem ser distribuldas jelo E86ado resultanio em melhoremens 
to quer da . uantidade como da (ualidade 40 alzoúão produslios 

: Urge organizar um plano para roluyéo e distribuição de see 

mente de milho melhorsãoa de maneira semelhante, Esta cultura que está 

tão intimamnente entrelajada com a yprotução de gado, toucinho, aves, 

ovos, eto. é de muito maior valor para Minss do que o algolão. 

O plano para tal melhoramento em bases que abrangessem todo 

o Estido, deveria incluir a criação de iinhazens pucas por tecnicos 

ds ESAV e de stocks de sementes hibridas nos cimpos de COO 816, 806 

Essas sementes poderiam assim ser expurgaias e diswibuidas = 

sob a fiscalização do Estado, emureg:nioese o mesmo Ou semeliante goute 

pamento que atualmente é emregado para a semente de algodão. 

4 produglo e distribuição de sementes de outras cuituras, 

de múas e borbulhas, de gado, de ovos e pintos, de abeihas-rainhas, 

de maquinss melhorsdas e adaptadas, deveria ser desenvolvida de ma- 

neira extensiva, ; 

Enbora tal prograua pareça exigir malor sumento de desiesa 

@0 que seria agora proveitoso, poderia, na realidade, se ligaio de 

maneira eficlente com a rropagania edusacionzl do serviço de extensio, 

ser feito « cobrindo-se * grande parte da despesa 4o decenvolvimento 

com 08 recurscs das venlas. â 

REGULAMINTO. 

Am longo perício antes de 1937, preparcusse o projéto de 

reforma do regulamento da Bscola, Durante o ano às 1987, de sacordo 

com o desejo expresso do Sr. Jecretario, Dr. Ierczel Pinheiro, & maves 

ria do regulamento constibtuíu assunto de cuiladoso estuio. Tal estudo 

uommoduwgn-nu.umoummuunn 

zeram com & introdugdo e inova,0es provisorias baixadas por portarias 

da Secretaria da Agricultura, Na uibims parte 4o ano o Ingpetor feige 

mm.hmmumuwmmmum 

quer em Vigoss quer na comissio da Secreturia que uitimou o regulazene 

0. Desie 8< de dezembro de 1937 o novo regulumenio entrou em vigor 

por portaria do Secretario da Agricultura um de agrovagao 4o



Governador 4o Estaio. Algumas inovações 40 novo regulamento que garane 

tem malor eficiencia aos serviços da Hscola são as seguintess 

1) Foi criais uma Congregação especial de cinco membros ese 

colhidos dentre os chefes de departamentos para tratar de muitos ase 

suntos de vital interesse para a 4scoia, 0s quais eram dantes da aljae 

da exclusiva do corpo docente, Kkste corpo legislativo mais reduzido ª 

póie quidar mais rapida e acuradamente dos assuntos 4O que um grupo 

malor, porem mais embaragante. É uma inovação que existe praticamente 

em todas as escolas bem organizadas. 

.2) Foi úreato um novo departamento, o Departamento de Riucas — 

ção. A cargo deste departamento está o ensino de higiene, pedagogia e 

extensão. For esse departamento o8 alunos serão alestrados em metoios 
de instrução agricola e extensão. Foderá tambem desenvoiver as atívie 

dades de extensão da Lecola até que haja uma úivisão esyecial de exten- 

são com diretor proprio. 

&) A meiida mais importante do novo regulamento é a introdue 

são do Curso Complementar, e & aimissão e aceitação, de acordo coma 

lei federal, de caniiúatos para 0 Curso Superior em 1938 e daf por á 

deante somente de alunos que hajam conciuldo o curso complementar € o — 

concurso de habilitação, , 

ummumwmwmammwmm.‘ 

Eis algumas das mais importantess 

a) Serd mantido o padrdio da £scola jelo reconhecimento 4o 

governo federal e as vantagens desse reconnecinento para 08 alunos, - | 

D) Mais profundo preparo em ciencias basicas yara os alunos ' 

que vêo para o Superior, resultando disso ¢ue esse curso tenha muito 

mais tempo para apiicação das ciencias de agriculbura pratica, ] 

6) Serd possivel dar a Escoia um yreparo de alto "spamiard® 

6 assim reparar as deficiencias 40 ineficlente jrepero gcinasiais. 2 

4) Proporcionanio um bom curso de preparalorio no complemens 

tar, maior numero de aiuncs estardo habilitados a entrar no Superior 

40 que dantes, yermitindo assim que o trabalho da fscola Seja mais efie 
clente e economicos : d 

@) Auxiliará Minss e as regiões rursis de Minas, em que 08 

Mnlollomngmuummmumualmmm 

: 
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res cldades do Brasil, : ; 

£) FLiminará a maioria das reprovações e repetições no Sue 

perior 
* 6) Eliminará a função preparataria do Curso Medio, habilie 

tanio=0 a receber somente aqueles que desejam ensino tecnico, e pro- 

porcionanio cursos muu-'m destinados ao ensino tecnico em vez 

de assuntos propedeuticos. 

~SEEVICO RE SAÚDE, 

Os trabalhos rotineiros do Serviço de Saúie continuarem 

como nos anos anteriores com o movimento indicado peio gquadro abaixos 

e o a mo e aam 

Novo desenvoivimento em 1937 foi a introdução de um curso 

de higiene obrigatorio vara todos 08 alunos, Dantes preieções evens 

tuais sobre saude e doenças sociais erum dad.s em reuniões gerais. 
Ko ano passado, afim de melhor salvaguardar a saúie de todos, foi 

introdusido um curso obrigatorio de uma preleção por semana. Este 

foi sdaptedo em 3 niveis e dado separcdamenie aos $ cursos Superior, 

Neiio e Funiamental. Os prineijals assuntos foram apresentedos segun- 

do essas úivisões princiçais: 1) higiene individual, 2) higiene da 

comnidaie, 3) doenças sexuais e soclais, O Dr., Faymunão Faria, oce 
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Mu’mn. deu as aulas @ preparou, para estudo dos alumos,, 

apostilas cuju copla se encontra em apeniloces L 

VISITANEES 

Durante o àno de 1937 fol a iscoia honrada com grande numes 

ro de visituntes ilustres., Mbre estes: Dr. lsrasl Pinieiro, decreta« 

rio da Agricultura do Estedo de Kinss; Dr. Leonardo Truúa, Presidente 

do Hanco 4o Brasil; Dr. Howard o, Jawoelt, especlalisia em doengas 

de citrus, pela Universidsde de California, nos kstados Unidos; Dr. 

Souga Coste, Ministro da Fazendaj Dr, Benjamin Hunnicutt, Diretar do 

Colegio Mackenzie de 8, Pauloj br. Bs J. Hamblelon, entomologista do 

Instituto Biologico de 8, Pauloj Dr. Newton Bellesa, Director do ine 

sino Agricoia, do Ministerio da Agricultura; Dr. Percy 4, Martin, ius 

tor de "¥ho's ¥ho' na imerica Latina; JoSo Guimardes Hosas, do corpo 

Consular 4o Brasil; e Dr. Howaxrd I Coie, representunie da Liga Gas 

nações no Servigo contra a lepra. 

ALGODIO., ú 

Tenio o sutor especial interesse pela cuitura do alsodão é 

que igusluente estd no yrimeiro plano no interesse do Brasil e do = 

Estado de Minas, 08 Jrogressos acerca úesse ussunto serão agul cone : 

sidercios. 

Desie sua chegsia apressou o autor com vigor bais trabaihos 

mmmgumwwummmmmum : 

reunidos sob quatro epigrafes: 1) invebtigações no campo; 2) eiuca- é 

4803 8) experimenteção; 4) propagação do slgodfio no campo. Alémndas | 

excursões que o Sr. Gecreta-rio amavelmente proporcionou ao autor a 

varias localidades de Minas, imeiiatamente após sua chegala, varias 

outras se fizeram durante a estação propria ao cuitivo do algoúão & Á 

diversos distritos tipicos. Uma delas foi realisada em companhia do — | 

Dre 8, Ce Harland, especialista inglés de algolão a serviço do Esta- 

do de 9, Paulo, ào Dr. E. Je Hambleton, entomoiogista americano do 

Instituto Biologico de 8, Paulo, Frof. Diogo Nelió, Frof. Alexis vos 

rofeef ¢ uma turma de alunos, intre outros pontos visitados, desta- 



camese a Zstaglo Experimental de Sete lLagdas, vastos algodoais do 1 

Sr. Faulo Saivo em Curvelo, os do Conde Alfredo Doiabela em Granjas 

Beunidas, Imediatamente apds esta, fez uma excursdo & varias localidae 

des do Estado de S, Paulo, incluindo açui a estação experimental de 

Campinas e algumas fazendas daquele Estedo. Um reiatorio das observae 

ções feitus durante essa visita se encontra em apemilce, Além dessas, 

outras foram realizedas em campos de «lgodão da gona da Kata em Minus, 

Ensino + O ensino constou de duas fases: ensiuno pratico de 

mogos e formação de literatura para estuio. 4 introlução dos cursos 

J& foi aqui mencionala, Alóm do ensino jratico a 20 tecnicos e a 10 

alunos de uma Lurma esyecial, 62 alunos dos cursos Sugerior e Méiio 

foram escolhidos para estular algolão em trés classes diferentes, pere 

fazenio um total de 92 estudantes que receberas ensino pratico de ale . 

godão durante o ano. O autor ministrou pessoalmente parte 4o ensino — 
e auxiliou outros professores na organizag8o e ajresente o dos cursos 

de algudfo. Os professores que tomaram parte neste ensino foram: Diogo 

Nelio, Alexis Dorofeef e Herman Niewerth. 

0 programa organizado para o ensino já foi acui mencionado, 

Experiencias « Em virtuie de ter o autor chegaio & Escola 

em novembro de 1936 e ter permanecião apenas poucos dias antes de 

continuar o8 estulos fóra, quasi não houve oportunidude de organizar 

um programa exyerimental para a estaç;ão de 36 » 37, 

Apesar 40 mau tempo, uma série de experiencias foram logo 

mpwuwnwáwmu—mumuwmo:ºw 

tras regiões de grandes precipitações e de clima semelihante 80 sstado 

de Minas, Um dos metodos consistiu em leiras feitas com um sulcador 

de accordo com o que se faz no delta do Missisaippl nos L. Unidos. 

Outro foi o sistema de canteiros usados na China no deiva do Jang= 

Tze-Kiang, Esses metoios foram comparados com o jrocesso usual de 

piantio em Minss em suas replicações. O resultado prova (ue aa leiras 

davam 82% de produção a mals do que O processo comum e os cantelros 

uc‘nnfl.mcpflmmfiomgnmum«a@u 

aumento de yrotução com o emprego de metalos semelhantes sos que fo- | 

ram aperfelgoados com a experiencia dos anos em terras humídas. 



0 programa experimental organizado em três campos da iscola 

para a estaglo de 1937 » 38 foi trajado ¢ a terra foi preparada bastane 

te tempo antes do plantio, Incluindo multipilca 8o de lotes de semen- 

tes selecionada, mais de 30 hectares de algoúão forum plantudos. Essas 

experiencias foram escoihidas entre as que eram de mais premente ime 

portancia para à produglio do algoião em Minas, Afim de que 08 resulta~ 

dos fossem determinados para condigles variadas, algumas exyeriencias 

foram repetidas em tipos de terrencs diferentes. 

Eis,a seguir, ums lista das experiencias em vias de reaiis 

s a) Adubagéo 

1 serie, terra acima da media 72 talnBes 

1 serie, terra abaixo da media 10 * 
1 serie, terra pobre B2 . 

b) Espajamento 

i serie, terra rica 48 valndes 

1 serie, terra abaixo da melia s . 

à serie, terreno de morro plantado i 

6) Zpoca de plantio 

1 serie em canteiros, 1º de oububro a 
10 de dezembro 48 talhdes 

1 serie, sistema comm, 1-10 & 1012 2 . 

d) Test de Variedaies 

3 series de oito variedades 72 talhles 

e) Sistema de cultura 

5 series, em canteiros, sistema chinés 
€ comm 60 talhões 

£) RemogBo de galhos vegetativos | 

1 serie í A3 tainões 

Total 644 talhões 

linhagens e seieções individuais : Ê 

fileiras 386 

Aldn a experimenta;ão nos terrenos Ga E800la, suxiliousse 
-nrmunçiodopnnomwéi“nusou lagbas, Horto Ylores- 

hl,'lª:lw. Uberlandia, e em varios campos de cooperação do Servi- 

o de Fomento do ALgodão, & 
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Helboramento 40 Alspúão, Fara o melhoramento do algoddo em 

Hinas e o desenvolvimento de uma fonte de semente superior, tomarame 

se medidas para investigar todus as possibilidades para & obtenção 

de melhores e mais rapidos resultados. 

0 programa de melhoramento tragado consta de duas fases: 

1) Seleção em massa de sementes para resultados rapidos; 2) processo 

de propagaglo para obtenção de algumas varieiades puras ¢ malhores 

que nfo poleriam ser obtidas pela seleção em massa, O primelro procese 

80 ha de ser consiGerado temporario ¢ o segundo permanente. 

Com relação á seleção em massa, as investigações no campo 

mostran que yraticamente não existem stocks de semente pura em Minas, 

Os campos contem misturas de tipos, slguns deles sdo pessimos, mas 

felizmente onde ha grande variedede como em Hinas, ha tambem algumas 

plantas superiores, (uando essas são descobertas, marcadas e colhidas 

separadamente, ocasionam uma Provisao de semente Lara melioranento 

de novos campos e da jualidade que serd superior a dos campos onde 

se usaram sementes não selecionsdas. Durente a estação o aulor ¢ seus 

um.tmfimucumummwnmmm 

sele;les estão sendo projagaiss, em jarte, nos campos da Escola, em 

Curvelo e nas Granjas Beunidas, Atualmente estão senio traç;aios plae 

nos para um programa de seleção de semenies em todo Istado de coope- 

ração com o Serviço de Fomento do Algodão., Dessa mencira um substans 

m—wwqwnmwuqmmoaouwnw ã 

poie ser realizaio em tempo muito curto. 

An-nqm-unmmw-mnúámnmw 2 

gagéo, tem sido necessario explorar tolas as possibilidcães prometes 

doras. - Um processo aproximabivo da obtengdo de aigodão melhor é 

pela introdução e aciímatação de bôas variedsdes escolnidas. 

O autor sesecionou onze variedudes provenientes dos Zetudos 

Unidos e importou sementes gragas & cooperação do vepartamento de Ae 

gricultura daquele país, kssas vaficiaies forum escolhiáas pela sua 

adaptivilidade a regiões humidas como O stedo de Mines, Muitas dess: 
variedades, como o DEelfos-130, que é considerada atualmente & melnor 

para terras humidas nos 5., Unidos, mostraram um tipo de planta muito 

mais forte e fertil do que o chamado ixpress e o Texas presentemente 
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cultivaios em Minas, 4 

Outras varieiades provenientes da Africa o Sul, India, e 
de outros pafses a;ui foram introduzidas pelo Ure S, Ue Hariand de 

Se Pouloe Alguns desses tipos forum cultivados e selecionsãos durante : 

Cincoenta anos nos tropicos e manifestam notevei resisvencia ás docne 

gas bem como caráter prolífico acent.ado. Ums coleção de meinores lie 

nhagens selecionadus desses algudbes estrangeiros fol obtida ela ESAV 

gragas é gentiless do Dr. Harland e foi planteda em comparação com 

GuLios LWipos. 

40 l64o Ga8 variedales estrangeirus introiuzidas outia pose 

sibi.iidade de progresso provem da descoberta, nos campos de aigodão 

Texas e Express, de plantas cajazes de dar varielade nova pela pro» 
paga;8o, Muitas plantas superiores foram enconurudas durante o perioe 

do de seleção em massa, Algumas delas, Sobre possuirem um carregamento 

muito maior de Capulhos do ue a8 plantas comuns, der:m 9 gramas de 
fibra por 100 sementes o que constit.ie 75% mais do que a medla, Free 

Sentemente as sementes de csda uma destas plantas superiores estão 
Senio cuiblvedas, separadamente, em lotes de provpaçação e todos as 

flores são auto.fecuniadas,ars se conservarem bem puras. / vem pose 

sivel que uma úessas linhagens BUras assim Culbived.s possa revelars 

se superior & .ualquer outra que tenha 8ido importuda, 

Ainda outra possibiiids. e existe com & cria,ão de nhibriios. 

4qui a dificuldade de tempo foi removida em dois casos por ofertas 

de sementes de plantas que já sofreram hibridação ha dois anos. 08 

Mmammmmummummmn 

seleydo, evit-nio-se assim dois .nos de reta:damento, Um dos Gois hie 

bridos é um eruzamento do algoi£ão Sul-Africano com o ixpress e roderd 

dar muitcs plantas superiores. 

Finalwente, «iém dos otimos tipos de algodão que estão sene 
Go estulaios, ha ainda a possibiiids.e de se empregur 8 variedades 

que possuem a vantagem de serem navivus. Aldm de alguns piantios na 

ESAV, estiese organizanio uma cooperagdo para seleção, esvuúo e exe 

perimentagiio úesves tipos no Horto Florestal. 

Em virtule de um programa de propagaglio exigir granúe soma 

de autosfecundagfio afim de fixar os caractéres das plantas superioe 
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ragio, em abril e mãio 4o ano passado, O autor fez uma série de expe~ 

riencias, por sugestdes 4o v, Hariand e auxiliado yelos quimicos 

Drs. Emmerich e Paulo Cesar, ufim de úescobrir uma goms com & .ual 

puiesse Obter a suto-fecunda;So de moão muito mais raplio éo que o 

comun de ataiura com barbante. Como resuitido úescobriu-se um prepa- 

moachWMo—mmlu-nª—unMw— 

fechuiss como cóm barbante e que póie ser apiícão em um quarto de 

mw.uuunfi.wuw,mm-mflu.mum 

fecunmiação mais rapião do que QUALQUEr outro ussão nos L. Uniãos 6 = 

a0 ue sabemos = em qual.uer outro país,. : 

No fim da presente estação será possivei connecer não só 

quais os varios metodos mais prometeiores para a obtenção do melhor 

algoião, como tambem possuir uma fonte de sementes puras para fubtura 

@ rapida expansão. € : 

Uma das notaveis contribuiíções do . “oifes aos recursos 

uMModep&-mçuumwmq; á 

de Sapucainha e propagação por borbulhas de uma Varieizde produtora 

de oleo antieleprosce 0 Dr. Ouilherme Emmerich, quimico iniustria. da 

Escola contínua dur:nbte certo pericio de anos um estuio dos curacte- 

risticos desse oleo. ixamss feitos mosStraram que o 0le0 possue meiho- 

res mx-w.n curstivas do xue © oleo de chaulmoogra que vem de — 

fora e aqui fica por preço alto. Todos esses est.dos e experienclas, 

contudo, estão sem resultedos conclusivos. 

Durante o ano proximo passaio de 937 fesese ums combinagao 

com o Ui, He I Cole, do Centro Internaciona. de lLep-ologla pars m 

umemhmvouomaosum.ifimmoaon.un- 

mentes foram enviaios para o Labor-torio mo Rio de que se exiraird 

0Le0 para o tratamento completo de 50 doentes. Mediante um resuitaio 

satisfatorio e conciusivo o desenvoivimento desse novo produto nacioe 

nal estará asseguraio. Como preparação & tal resuitão fuvoravel & _ 

Escola estd propagamio linhagens selecionsdas de sapucainha é yrepas 

rando um vasto poma:- deseas plantas. * 

: 
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AZIVIDADES DA ASSOCIAÇÃO FRMININA “Rffie Rolfgt 
» 

fm 1937 as senhoras dos professores mantiveram uma organie 

zação denominada Associação Feminina “Effie Rolfs" com o fim de reu- 
níõdes sociais e de trabalnos cooperativos de beneficáncia, com recur- 

808 proprios. 

Durante o irimeiro semestre & associa,fo esteve sob a diree 

480 de Dona liermengania Gomes àe Souza e duramte o segunio semestre 

foi presidente D, Clariesse Rolfs. às reaiizagdes da Associação vão 

resumidas no quadro abaixo: 
16 senestre: 

Para o Hospitel São Jebastifo 

24 fronhas 

5 coichas de retalhos 

& colchas de ret Lhos para cuma .e crianga 

7 aventais pa:a enfermeiras 

24 poeças de rOupa jara crianças 

18 cobervores de aigodão para empregados necessitudos 
da ESCOLG. 

. 2º gemesires 

Paru à Arvore de Navbaál dos filhos de empregados ¢ encarres 

gados da Escola. 

82 ternos pura meninos 

63 vestidos jara meninas 

280 saquínhos de balus - 80 quilos 

250 bolas de oxigenio 

164 bringuedos para criangas s 

Total proveniente da contribuição dos socios = 2:450§000 

—RBa Be ile ROLTS, 

No decarrer do ano a EScoia muito lucrou com à sresença 

nos Campus 4o ire P. He R0iffs, seu primeiro diretur, e de sua filha 

sennorits Clarisse Rolfs. lm muitissimss ocasiões tem o ire Roifs 

Prestuio o seu concurso Lecnico aconseinando e wuxiiiando o Diretor 

6 08 professores ue o consultam, principalmente nos assuntos relavde 
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v0s a citrus e plantas antieleprosis. Não só o Dr. Holfs como a scnle 

rita Clarisse tem, em varics ocasiles, auxiiisdo p;muenu na hose 

pedagen de visibus, A senhorita Ciarisse leclonou durante o Kês Femie 

nino e durante o segunio semesire fol  residente Ga socienade das see 

nhoras dos professores denominada Associação Feminina “iffie Bolfs®. 

SQNCLUSED 

Volvenio os oihos atrás, temos satisfa;ão de verificar que 

o ano de 1937 foi fertil em realizações de certos fatos importantes, 

Decisivo progresso se conseguiu em varios setores diferentes, Uma das 

principais fontes de contentamento é que o ano de 1937 reveiou grine 

des possibilidades fuburas no Serviço 4o istedo e da Nação. 

De outro lsdo ha motivo para lamentar yue o estabelecimento 

esteja realizando tam pequena percentagem das possibiiidades sue ela 

poderia conseguire Ha ainda problemas não solucionados e por causa 

deles a eficiencla da ESAV estd deploruvelmenie abaixo dos padrdes . 

universals conhecldos., ALguns úestes problemas polen sSer expostos 

Como se segue: & 

e Creiito. Devido a não terem 8140 pagas contas de ànos 

anteriores, muitos negociantes se recusam a venier mercadorias é Ese 

cola até que as mesmas sejam regularizsdas., 4 consejuescia disso foi 

o retardamento de compras o jual embaragou toúxs a8 fases do trabae 

1ho da £scolas mumm..-nnmmmdo.m 08 Laborae 

torios estiveram sem gasolina, indispensavel £ yroduglo de gls. kssa 

falta não só paralizou o ensino em todos 08 laboratorios como impediu 

as pesquizas nos departumentos por parve dos QMI. serologlstus, 

bacteriologistas, histologistss e outros. Em um dejartamento, aida 

dos exames que nSo puderam ser iniciados, o v, Rangei referiu cue 

25 exames patologicos foram interromplios por fulta de gds. Durxnte 

mais de um més varias classes ficaram sem 0 livro de texto. Todos 

o8 laboratorios tiveram falte de fornecimento durante varios méses 

40 ano e aiguns abastecimentos faitaram mesmo duranie toio o ande 0 

trabaiho «e fotografia que cobre toúias as despesss, QUanio em condiie 

ções de bom funcionamento, careceu de fornecimento durente seis mée 
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ses, 4 pemia dos peiidos que deixou de executar foi muito malor do ê 

que o custo dos objétos de .ue necessitáva, Agora mesmo certos iivros á 

estr ngeiros necessarios ao curso de tecnologia não podem ser adquiris 

dos por falta de pagamento àe contes atrazadas, Sementes de certas — 

arvores necessarias para o plantio no Departamento de Silviculbura, 

não poiem ser obbtidas pels mesma racfo. sSão estes alguns exemplos ayee - 

nas da poucs eficiencia devida £ faita de credito. Ê 

4o Juz e Fopya. A fonte abual de eletriciáaie da Escola § . 

inaieguaia e insuficiente, £ preciso operar com 08 motores da iscola ._: 

um de caia vez, pois a força não é bastehte pára fase-los scionar tos - 
dos & um só tempo. O trabalio de Laticinios, Carpintsria, Ferraria, —Á;à 

Agronomia e de outros departamentos fica assim serlamente prejulicaio. ª 
Nesmo travallisndo limitadamente, a corrente é tão fracs e fiutuante — 
qmoW(Wcumma. 

A impoliênte maquina de café está alnda parelizada e sem funs 

olonar, após dois anos de concuida, por faita de força para aciomaels, 

Atuaimente, com & instalação da maquina àe beneficiamento de algodão, | 
a necessidade de força se torna mais jremente, : S 

. irregularidads da corrente dificulta não só o trabaiho que. 
requer farça como basbem & ius para 08 alunos é professores, Durante 

omdoa&monlmlmât«qunhmwalwn'*. 

viste. im gertas ocasides ela falta inteirumente. Durante quarenta - : 
dias a corrente foi inteirumente cortaia ¢ a iscola foi obrigadae à 

WDWW““'MMIHWÍM'“W__ 

quens como muito velua e inteiramente insuficiente ás necessidaies — | 
do estabelecimento. s. .. ! gl : 

8, Orçamento. Afim de administiar uma obra que envolve ;u-o—'fe 
: 
3 : 

: 

gremas compiexos de ensino, pesquisas, experimentugles e extensão, oa- 

mo são os da Escola, com alguma eficiencia, é preciso que haja um ore 

gamento suficiente, definitivo, não sujeito a molificações durante o | 

ano, e pago pontualmente. : 
Em 1937 & soma receblda pela ESAV esteve muito abaixo da 

mmm.«mmmmnmammm\f 

culdadoso de trabulno pouie ser feito em nenhum departamento. Tal ire 

regularidade não só prejuiics 0 ensino e experimentaglo da Zscola Á 
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como reduz a importancia da renda jue ela poiia dar, À 

Fol de 372 contos à remia da Zscola em 1957, Muito mais ele 

Vaia, porem, teris siúo se a verba consignada & Lecola tivesse sido 

baga regulermente, For exemplo, por falta de recursos, muibos campos 

no Depacrtamento de Agronomia não foram p.antelos deixando, portanto, 

de dar lucroj por falta de alimento no tempo roprio, as galinuas não 

bot-ami, as vacas não der.m leite; por faltu de couro € soli, a sela- 

ria não fez arreios @ por falts ds ferro não poulte a ferraria proiue 

_air ferramentas, etc. 

Um orçamento menor, posto a disposigfo da iscola desie o 

wm@oumeum segunio um plano de trabaihos culdadosas 

mente tragaio, jroduziria muito maiores resuitados e daria muito mais 
3 compensação do que um orçamento maior utilizado segunio o plano jre~ 

é sente de bases incertas e irregularmente disuribuido e cujas quantias 

são desconhecidas, 

S 4 necessidade de renovação de muitos portes de seu plano 

atual constitue um problema geral da Escola. 

Sob o ponto de vista do ensino, toios 08 professores se sen- 

tem enbaragaics ;ela insuficiencia de obras clentificas. 48 remessus 
de muitas x{uosm clentificas iniis,ensaveis foram suspensus por faie 

ta de pagamento das assinaturas. Varios depar'tamentos, preticamente, 

não possuem tratadãos modernos de especie alguma, e reiuzião numero 

deles recebeu alguns poucos tratados novos nos ultimos anos. 

¢ Departamento de Mmr.ado totais reformas e 

aúsptações .ue o colocuem é altura das necessidaies atuais do Brasil. 

Frecisa de um estabulo. 4 seção de laticinios é deploravelmente m& : 

qmoí&mu. 0 gudo leiteiro compõe-se em sua maioria de gado 

holanieés branco e preto que se adapta mal 4o clima o mesmo acontece 

com as Vhite Leghorns de que se compõe o aviario; e até o silo parece 

ser uma importação estrangeira mal adaptedo &8 necessidades do Brasil. 

¥ 

fm Apicultura, as colonias achamese reduzidas a um terço 

do numero normal e essas poucas Golonias são fracas por faita de no- 

vas rainhas fortes. Melhores rainnas tornariam possivel ensino mais 

eficiente e maior aumento de remla dessa segZo. 
* 
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cionadas nos diversos d tos. 

É proposito do autor fazer tuio 0 que seja humanamente possie 
vel para resolver os Varios e complexos problemas da £8olas Para isso | 
08 membros 4o corpo docente, os funcionarios administr.tives e tojos 

08 empregados em geral, continuarão & empregar tolos os esforyos de 
que são capazes, 0s quais já se tormaram trodicionals nesve estabeie- 

mnomsammmaomummm.um 

instituição. “ 

mumusmwmmumwm‘xudo 

governo do Kstado poie resolver, tenham a mais ade. uada solução e 

qmowumum;ugmmum:-uumwm 

possam ser referidos no relatorio de 1938, i 
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